
Se eu fosse fazer um filme, co-
meçaria com a cena que acon-
teceu segunda-feira, 7 de se-
tembro, 8 da manhã na Esta-
çãodaLuz,quandoalgumasge-
rações ligadasatremseencon-
traram.Meus netos, Pedro, de
6 anos, e Lucas, de 4, acompa-
nhados pelo pai Daniel e o tio
André, e eu chegamos aomes-
mo tempo ao saguão de entra-
da, onde um jovem martelava
um piano alegremente. O pia-
no está lá, quem quiser senta-
se e toca.Nomesmomomento,
uma imagem se materializou,
e me vi subindo a escada das
plataformas para o mesmo
hall, em março de 1957. Aos 21
anos, doido da vida, só queria
vencer. Não foi preciso forçar,
outra figura apareceu. A nos
observar, o riso suavemente
irôniconos lábios (essemesmo
riso que eu e Lucas temos, às
vezes), estava quem começou
tudo, meu pai. Conheci São
Paulo aos 12 anos.

PedroeLucasestavamexci-
tados para viajar de trem pela
primeira vez sem ter noção de
que trens, estações e trilhos fi-
zeramavida do avô edo bisavô
deles e de todos aqueles tios
quenão conhecem, cujas histó-
riasaindanãolhesforamconta-
das,deparentesque foramma-
quinistas e telegrafistas. Tam-
bémnão sabiamque aquele va-
gão era familiar a este avô, que
nele viajou incontáveis vezes.
Se fosse fazer um filme, come-
çaria com essa cena e coloca-
ria, ladoa lado,oavôrealeoavô

jovem. As duas imagens, pre-
sente e passado, me divertiam,
eliminei o tempo. O jovem que
chegou em 1957, viveu um bom
tempo para que os dois meni-
nos pudessem existir e descer
aquela escada. Jornalista, ali-
mentou sonhos, angústias, am-
bições, frustrações, dores, ca-
sou-se, teve filhos, viajou, sepa-
rou-se,escreveulivros,viverfo-
ra do Brasil, casou-se de novo,
esteve próximo à morte, re-
cuou, continuou a escrever.

Umdia,semanasatrás,rece-
bi um convite da CPTM para
uma viagem especial em um
tremsingular.APedro eLucas
será revelado, com o tempo, o
mundo em que este avô cres-
ceu. O de uma existência entre
trens,criadoemumafamíliade
ferroviários,ouvindoapitos, si-
nos, o somdamaniveladostaff,
vendo os faróis das locomoti-
vas V-8 varrendo a penumbra
das estações nas madrugadas,
identificando o cheiro de trens
avapor, trenselétricos,adiesel
e os ruídos familiares do telé-
grafo, tlim-tlim, assim como o
barulho pesado dos engates ou
a quentura das caldeiras.

A CPTM mal podia prever
que o Expresso Turístico –
ideia encantadora, humana –,
uma locomotiva e dois vagões,
seriamágico, fantasiapura,as-
sim como o Expresso Polar do
cinema.Eraessemundodopas-
sado, demolido por políticos
sem visão de futuro, mas exis-
tente ainda na lembrança de
milhares, que eu queria apre-

sentar a Pedro e Lucas. Quan-
do Ayrton Camargo e Silva e
MárciaBorgesdaCPTMconvi-
daram para uma viagem, ja-
mais poderiam imaginar o en-
cadeamento de situações que
viriam, com o próprio avô se
reencontrando. A entrada no
vagão, a busca ansiosa das pol-
tronas, a virada dosbancos pa-
ra que todos ficassem frente a
frente, os meninos disputando
as janelas, em um dia de 2009,
século 21, não passaram de re-
petição das cenas vividas pelo
avô e bisavô na década de 40,
século 20. O futuro sempre se

encontra com o passado.
O trem lotado, comonospri-

meiros dias das férias ou nas
datas festivas. O Expresso Tu-
rístico leva 180 pessoas. O ri-
tualéreconstituído.Umapitoe
a resposta da locomotiva, oEx-
presso partiu lento. Os meni-
nos correram pelo corredor,
abriram janelas, colocaram as
mãosparasentirovento,subúr-
bios desfilaram, épocas se fun-
diam na cabeça do avô, volta-
vam à realidade quando os tri-
lhos atravessavam favelas que
sãomilagresdeconstrução.Co-
mo não despencam, construí-

das demadeiras frágeis?
As estações se sucederam.

Vila Clarice, Lapa, Francisco
Morato. O túnel chegou, Pedro
e Lucas gritando, “ficou noite,
estamos no fundo do mar, a
montanhaengoliu,omundosu-
miu”. Os meninos de repente
eram o avô dentro do trem. Há
sensaçõesquepodemser recu-
peradase era issoque eu tenta-
va fazer, retransmitir aos ne-
tos.Nãoparaquevivamnopas-
sado,paraqueacrescentemou-
tras emoções ao presente.

Estes vagões pertenceram
à Estrada de Ferro Araraqua-
ra, EFA.Estremeci. Então vie-
ram do Trem Prateado (não
confundir com o Expresso de
Prata que ia para o Rio), que
começou a correr no início dos
anos 60. O trem é um sucesso,
mais carros virão, outros tre-
chosserãoabertos,asburocra-
cias são lentas na intermedia-
ção do público e do privado,
mas, felizmente, tem gente so-
nhadora por trás, para trazer
fantasia a ummundo racional.

O Expresso Turístico vai a
Jundiaí em hora e meia. Parte
demanhã, volta no final da tar-
de. Naquela cidade, na minha
infância, trocava-sea locomoti-
va da Paulista pela da Estrada
de Ferro Santos a Jundiaí e
meu pai descia para comprar
coxinhas.Naestação,ospassa-
geirossedividiram.Unsprefe-
riram o Circuito das Frutas,
das uvas, figos, goiabas, ca-
quis, maçãs, ameixas, pêsse-
gos.Outros partirampara res-

taurantes localizados em ve-
lhasfazendasdecafé, forampa-
ra pousadas, cantinas, adegas
(há vinhos artesanais), ran-
chos, produtores de cogume-
los, ervas e especiarias, cacha-
ça,mel, sucodeuva.Passagem
obrigatória é oMuseudaCom-
panhiaPaulista,organizadíssi-
mo, reconstituindo o que fo-
ramecomoforamas ferrovias,
a Paulista era perfeição. Pois
não está ali a imponente V-8,
que era tão poderosa?

Meugrupo foi para aFazen-
da Nossa Senhora da Concei-
ção que pertenceu ao Barão de
Serra Negra. Os meninos fo-
ram passear de charrete, os
adultos se deixaram levar pela
monitoraMárciaparaosterrei-
ros de secagem (na época áu-
rea eram 350 mil cafeeiros), e
ao porão da casa-grande, da
senzala, do museu do café, da
capela. No restaurante Maria
Helena,comemosleitoaàpuru-
ruca, tutude feijão, linguiça ca-
seira, mandioca frita, truta
com alcaparras, doce de leite,
de mamão, de abóbora, ainda
quePedro eLucas tenhampre-
feridoumsorveteindustrializa-
do, Ice Blue, que deixa a língua
azul, comose tivessempincela-
do com azul de metileno. Lem-
bram-se? Era para a garganta.
E se divertiram imenso. Épo-
casmisturadas,oExpressoTu-
rístico pode se chamarViagem
no Tempo. Movemos gaveti-
nhas, a memória vai ao fundo,
recolhe, volta, entrega, dispa-
ra, vem e vai. �

Seeufossefazerumfilme

DaniGurgel reúne
agalera emálbum
deespírito coletivo
Acantora ecompositoramostra as
novasparcerias deAgorano Ibirapuera

Ignáciode
LoyolaBrandão

A forçadauniãode voz,
violão, letra emelodia
AcantoraVerônicaFerriani e o compositor, instrumentista e arranjadorChico
Saraiva apresentamSobrePalavras, comversosdeMauroAguiar, emshowhoje

MúsicaLançamentos:

Énotável comocertascantoras
– e também compositoras, co-
mo é o caso de Dani Gurgel –
evidenciam logo de cara, sem
que o ouvinte precise ser espe-
cialista no assunto, que amúsi-
caqueproduzemégenuína,ver-
dadeira, além de ter recheio
consistente. Antídoto às ma-
rias gadús, anas cañas, isa-
bellastavianisesuspeitasafins,
Dani é da ala das novas canto-
ras-compositoras que têm o
quedizer, fazendoartede cará-
ter libertário. Com bom back-
ground e futuro promissor, ela
trilha caminho próprio sempre
emcolaboraçãocomcomposito-
res emúsicos de sua geração.

Em Agora – Dani Gurgel e o
Novos Compositores, que lança
comshowamanhãnoAuditório
Ibirapuera, ela vai mais fundo
doque emNosso, o deliciosoCD
anterior,noquesito“juntaraga-
lera”.ProduzidoporThiagoRa-
bello com Dani, o álbum reúne
canções de 14 compositores,
alémdelaedamãe,DéboraGur-
gel.Cada faixacontacomapar-
ticipaçãodeumoudoisautores.

Trata-se de uma significati-
vapanorâmicada atual e inten-
sa produção musical de São
Paulo,oupelomenosdeboapar-
tedela.“Temmuitagentefazen-
do música muito boa”, confir-
ma Dani. Entre seus pares es-
tão Vinicius Calderoni, Dani
Black, Léo Versolato, Danilo
Moraes, Ricardo Teté, Tatiana
Parra e Rafa Barreto, autor da
cativanteBate Pilão.

“Essedisco temumacaradi-
ferente do outro, é superecléti-
co,mas a gente tentou amarrar
tudoissocomaminhacara”,diz
acantora.“Quisfazerumtraba-
lhoemquetodomundoseenxer-
gasse e também quis pegar o
meu lado que tinha amais a ver
comcada compositor.”

Calderoniéumdos já figura-

vam nos trabalhos anteriores
de Dani e assina o samba de
abertura,LinhanaPipa, queela
considera “uma espécie de hi-
no”.“Équaseahistóriadamúsi-
ca independente, tem muito a
ver com o nosso dia a dia.” Na
introdução, há uma citação do
arranjo de Bala com Bala (João
Bosco/Aldir Blanc), que César
CamargoMariano fezparaElis
Reginaem1972,comfundamen-
to: “Césaréumareferêncianão
só pra mim como para os três
arranjadores que trabalharam
nodisco”, reconhece a cantora.

OCDéconsequênciadeuma
sériedeshowsqueDanifezcom
algunsdessescompositores,an-
teriormenteàgravaçãodeNos-
so (2008). Outros foram se jun-
tando ao longo do tempo. Hoje,
ela participa com Dani Black e
outros nomes da nova geração
doprojetoCaldeiraAcústicano
Auditório Ibirapuera. � L.L.G.
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DANI–Muitagentenovaeboa

VERSÁTEIS–VerônicaeSaraiva reúnemafinidades, interpretandosamba, coco, ijexá, boleroeoutrosgênerosbrasileirosmisturados

Lauro Lisboa Garcia

Os caminhos de Verônica Fer-
rianieChicoSaraivajásecruza-
ramantes combons resultados
para a musicalidade de ambos.
Um avanço significativo em
suas carreiras é o novo projeto
emdupla, que conta coma par-
ceria do letrista Mauro Aguiar
emtodasascanções.ÉoCDSo-
bre Palavras (selo Borandá),
que a cantora e o compositor,
violonista e arranjador lançam
com show único hoje no Sesc
Pompeia.

Saraiva é umcompositor so-
fisticado que se aprimora a ca-
datrabalho.Aguiar–quejáassi-
nou parcerias marcantes com
Guinga eMario Séve, entre ou-
tros–confirmasuanotávelapti-
dãoparaabordar temas forado
comum em versos embebidos
emmusicalidadeprópria.Verô-
nica – que estreou em 2004 co-
movocalistadabandadeSarai-
va – é uma cantora consistente,

afinada e versátil. Ao mesmo
tempoemquevemsedesenvol-
vendo no palco, faz seu canto
evoluir tambémnas gravações,
já commaior intimidade com o
estúdio. “Agora fiquei mais
tranquila do que quando gravei
meudisco”,confirmaacantora.

Essas qualidades dos três
aparecem plenas, sem que ne-
nhum embace a personalidade

dooutro.Éumresultadocarac-
terístico destes tempos emque
ostrabalhosemesquemadeco-
laboração, comoodeDaniGur-
gel (leia ao lado), se proliferam.

Saraiva sempre privilegiou
o violão em seus projetos, mas
passou também a desenvolver

seuladocancionista,maistradi-
cional. Pela primeira vez criou
melodias a partir das letras já
prontas de Aguiar – não é por
acaso que o CD se chama Sobre
Palavras –, o que o levou a com-
pordemaneiradiferentedoha-
bitual.

Apesar das similaridades de
propósito com o autor – como
“a paixão declarada pela músi-
ca brasileira” –, Verônica diz
que foi um “processo até com-
plexo” de adaptação de ambas
as partes, considerando ainda
as “muitas ideias” e “temáticas
novas”das letrasdeAguiar, co-
moNaPele eErrática. Para ela,
issofoimaisdesafiadordoquea
técnica exigida para traduzir o
rebuscamentomusical dasme-
lodias e arranjos de Saraiva.
ElatrouxeparaamúsicadeChi-
co um lado “mais popular”.

“Ela tem uma clareza muito
grande na interpretação, uma
beleza no canto, que foi me
guiando”, elogia Saraiva. “A

marca da versatilidade foi a
primeira coisaque senti nela
e ao mesmo tempo ela torna
asmúsicas suas, o que é bem
difícil. É uma grande profis-
sional.” Saraiva diz que, co-
mo todomundo de sua gera-
ção, tem fascínio pelo hibri-
dismo. “Amistura de ritmos
brasileiroséoquebuscobem
claramente.”Daíadiversida-
de de gêneros permeando as
novas canções: coco, bolero,
samba,maracatu, ijexá...

Confluência de talentos
primorosos, o álbum, produ-
zido por Saraiva e Verônica,
tem participação de Toni-
nho Ferragutti (acordeom),
Chico César eMarcelo Pret-
to (vozes). �
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THIAGO RABELLO/DIVULGAÇÃO

Serviço
� Dani Gurgel. Auditório Ibira-
puera (800 lug.). Av. Pedro
Álvares Cabral, s/n.º, Parque
do Ibirapuera, 3629-1075.
Amanhã, 21 h. R$ 30

EMCOMUM, ELES
TÊMUMA “PAIXÃO
DECLARADAPELA
MÚSICA BRASILEIRA”

EDU MARIN KESSEDJIAN/DIVULGAÇÃO

Serviço
� Chico Saraiva e Verônica
Ferriani. Teatro do Sesc
Pompeia (358 lug.). Rua
Clélia, 93, 3871-7700. Hoje,
21 h. R$ 16
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